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News@TI
Escola da Nuvem e Pearson unem forças 

@  A Escola da Nuvem, organização da sociedade civil (OSC) sem 
fins lucrativos que promove formação profissional gratuita em 

tecnologia, assim como suporte a empregabilidade, firmou parceria 
com a Pearson, líder global em educação, para aproximar jovens es-
tudantes das demandas e oportunidades do mercado de trabalho. A 
iniciativa coloca os participantes diante de desafios reais de negócios, 
combinando desenvolvimento de competências técnicas e comporta-
mentais com contato direto com profissionais e executivos de uma das 
maiores empresas globais de educação. A proposta é criar uma ponte 
entre formação e empregabilidade, preparando uma nova geração de 
talentos para um mercado cada vez mais conectado, digital e global. 

Navvion é lançada no Brasil 

@  A Navvion foi lançada oficialmente no Brasil durante a Intersolar 
2026, em São Paulo. O evento reuniu cerca de 40 convidados, 

entre parceiros, clientes, instaladores, representantes do agrone-
gócio e da indústria, órgãos reguladores e fundos de investimento 
interessados no mercado de armazenamento de energia. A empresa 
norte-americana, que atua na fabricação de baterias, chega ao país 
com soluções para os segmentos residencial, comercial, industrial e 
do agronegócio. A estratégia de expansão prevê a instalação de uma 
fábrica em Manaus e a abertura de uma filial em Cuiabá, escolhida 
pela localização estratégica para atender Mato Grosso e outros es-
tados da região.

ricardosouza@netjen.com.br

Responsável: Lilian Mancuso

Opinião
Nas rodovias do futuro, o 

ativo mais valioso não será o 
asfalto, mas a IA mais precisa

Avanço do Free Flow 
deve provocar uma 
nova corrida entre as 
concessões: a disputa 
pela IA capaz de cobrar 
corretamente e conquistar 
a confiança do usuário

Durante mais de três décadas 
desenvolvendo tecnologias 
para infraestrutura, aprendi 

uma lição que também conheci na 
indústria aeronáutica: quando uma 
inovação muda completamente a 
forma como as pessoas interagem 
com um sistema, o maior desafio 
raramente está na tecnologia. Está 
na confiança.

Foi assim quando participei do 
desenvolvimento de sistemas em-
barcados para aeronaves militares. 
Um piloto jamais questiona apenas 
se um equipamento funciona. Ele 
precisa confiar que funcionará cor-
retamente sob qualquer condição. 
Nas rodovias, começa a acontecer 
exatamente o mesmo.

Essa discussão ganha ainda mais 
relevância porque o Brasil atraves-
sa o maior ciclo de investimentos 
em concessões rodoviárias da sua 
história. Segundo o Ministério 
dos Transportes, cerca de R$ 150 
bilhões devem ser investidos pela 
iniciativa privada até o fim de 2026, 
enquanto uma carteira ainda mais 
ampla prevê centenas de bilhões 
de reais em novos projetos para 
modernizar a infraestrutura viária 
do país. E, mais do que ampliar a 
malha concedida, essa nova geração 
de contratos incorpora tecnologias 
que, até pouco tempo atrás, eram 
vistas apenas como tendência. O 
Free Flow é uma delas.

Existe, porém, uma mudança 
silenciosa por trás desse movimen-
to. Pela primeira vez, a qualidade 
de uma rodovia deixará de ser 
medida apenas por quilômetros 
duplicados, pontes ou viadutos 
construídos. Ela também passará 
a ser avaliada pela inteligência 
embarcada capaz de operar essa 
infraestrutura. Em outras palavras, 
o ativo mais valioso das futuras 
concessões talvez não esteja no 
concreto, mas nos algoritmos.

Nos últimos anos, o Free Flow se 
tornou um dos principais símbolos 
da modernização da infraestrutura 
rodoviária brasileira. O debate pú-
blico, no entanto, tomou outro rumo 
no início da implantação, com boa 
parte das discussões concentrada 
nas multas, nas formas de pagamen-
to, nas cobranças posteriores e na 
dificuldade que muitos motoristas 
encontraram para entender como 
o novo sistema funciona.

Nenhuma inovação conquista a 
confiança das pessoas quando exige 
múltiplos aplicativos, diferentes 
meios de pagamento, pouca integra-
ção entre sistemas e comunicação 
insuficiente sobre algo que, por 
definição, deixou de ser físico.

Quando existia uma cancela, o 
motorista enxergava o momento 
da cobrança. No Free Flow, a con-
fiança deixa de estar na estrutura e 
passa a depender integralmente da 
inteligência que opera por trás dela.

O problema, então, nunca esteve 
no conceito do Free Flow. O que 
ainda está em construção é a ex-
periência digital que sustenta esse 
novo modelo.

Contudo, à medida que o país 
avança na implantação do Free 
Flow e novos contratos de con-
cessão passam a incorporar essa 
IA, uma nova corrida ganha força. 
E desta vez ela não acontecerá na 
instalação dos pórticos, mas dentro 
dos algoritmos.

E isso exige mais do que tecno-
logia embarcada. Exige integração 
entre concessionárias, órgãos 
reguladores e diferentes meios de 
pagamento. O sucesso do Free 

Flow no Brasil dependerá tanto da 
capacidade de construir um ecossis-
tema digital simples, transparente e 
interoperável para o usuário quanto 
da qualidade das IAs em operação.

Será pré-requisito para todas as 
concessões possuir uma inteligência 
artificial robusta, bem testada e 
capaz de interpretar corretamente 
situações extremamente complexas 
do tráfego brasileiro. E essa não é 
uma tarefa trivial dentro do mer-
cado atual.

As rodovias nacionais reúnem 
características muito diferentes 
daquelas encontradas em países 
onde boa parte dessas soluções 
nasceu. Temos uma frota altamente 
diversificada, grande participação 
de veículos comerciais, caminhões 
com múltiplas configurações de 
eixos, placas desgastadas, con-
dições severas de luminosidade, 
chuvas intensas, neblina, diferenças 
regionais e uma enorme variedade 
operacional.

Nesse ambiente, identificar corre-
tamente um veículo vai muito além 
da leitura da placa. Os sistemas mais 
avançados já analisam simultane-
amente até centenas de caracte-
rísticas físicas e comportamentais 
para construir uma identidade 
digital única de cada veículo. Cor, 
volumetria, quantidade de eixos, 
distância entre eles, dimensões, 
modelo, histórico de circulação, 
frequência de passagem e inúmeras 
outras variáveis passam a compor 
essa identificação.

Quanto maior a capacidade de 
interpretar esse contexto, menor o 
risco de erro. E isso é algo que fará 
toda a diferença, porque o usuário 
não avalia um algoritmo. Ele avalia 
a cobrança. E uma única cobran-
ça indevida pode comprometer 
a confiança construída durante 
milhares de transações corretas, 
além da previsão de multa de 
valor significativo à concessão por 
cobrança indevida.

Por isso, acredito que a palavra 
mais importante do Free Flow nos 
próximos anos será acurácia. A 
precisão deixará de ser apenas um 
indicador técnico para se tornar um 
ativo estratégico das concessões 
rodoviárias.

Só a acurácia elevada será capaz 
de reduzir custos operacionais, 
diminuir revisões manuais, judicia-
lizações, melhorar a experiência do 
usuário e fortalecer a credibilidade 
do sistema como um todo.

Existe ainda outro aspecto que, 
a meu ver, ganhará importância 
crescente. Durante muitos anos, 
houve uma ideia de que tecnologias 
sofisticadas para infraestrutura 
precisariam necessariamente ser 
importadas. No entanto, quando 
falamos de inteligência artificial, os 
dados utilizados para treinar um 
sistema fazem enorme diferença. 
Uma IA desenvolvida nacionalmente 
e para a realidade brasileira tende 
a compreender muito melhor as 
situações que fazem parte da nossa 
realidade cotidiana.

Ela aprende com os caminhões 
que circulam aqui, com nossas 
condições climáticas, com nossas 
configurações de eixos, com nossa 
dinâmica operacional. Isso não 
significa apenas produzir tecnologia 
no Brasil. Significa desenvolver inte-
ligência adaptada ao Brasil.

Nos próximos anos, dificilmente 
um motorista perguntará qual em-
presa instalou determinado pórtico 
de Free Flow. A pergunta será 
muito mais simples: posso confiar 
nesta cobrança? Quem responder 
melhor a essa pergunta não liderará 
apenas o mercado de pedágios. 
Liderará a próxima geração da 
infraestrutura rodoviária no Brasil.

(*) Engenheiro, presidente da 
COMPSIS e uma das referências 
brasileiras em tecnologias para 

infraestrutura rodoviária.

Ailton Queiroga (*)

Ataque à Hugging Face expõe riscos 
inéditos da inteligência artificial

Um recente ataque à empresa de infraestrutura de inteligência artificial Hugging Face gerou um alerta 
vermelho no setor de tecnologia. 
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Um bip no meio do expediente pode pare-
cer apenas um ruído incômodo, mas, quando 
vem do nobreak, vale prestar atenção. Os 
sinais sonoros são uma das formas utilizadas 
pelo equipamento para informar ao usuário 
mudanças nas condições de funcionamento, 
como uma interrupção no fornecimento de 
energia, bateria próxima do fim da autono-
mia ou excesso de carga conectada.

Em uma rotina cada vez mais dependente 
de computadores, redes de internet e outros 
dispositivos eletrônicos, saber reconhecer 
esses avisos pode fazer diferença. Em deter-
minadas situações, o alerta dá tempo para 
salvar um trabalho e desligar os equipamen-
tos com segurança. Em outras, indica que é 
preciso verificar a instalação, a bateria ou a 
quantidade de aparelhos ligados ao nobreak.

“O alerta sonoro é uma forma simples do 
equipamento chamar a atenção do usuário 
para o que está acontecendo naquele mo-
mento. Nem todo bip representa um proble-
ma. Muitas vezes, ele apenas informa uma 
mudança na condição de funcionamento. O 
importante é observar o contexto, os indi-
cadores do painel e conhecer as orientações 
específicas do modelo utilizado”, explica Rui 
Procópio da Silva Filho, Diretor de Opera-
ções da NHS.

A fabricante curitibana NHS desenvolve 
nobreaks para diferentes aplicações, de infor-
mática básica e ambientes de TI a equipamen-
tos médicos e máquinas especiais. A empresa 
reforça que os códigos e sinais devem sempre 
ser conferidos no manual do respectivo modelo, 
já que não existe um padrão sonoro único para 
todos os equipamentos.

Nobreak apitando?  
Entenda o que os sinais sonoros querem dizer

O tempo disponível varia conforme o 
modelo do nobreak, a capacidade das ba-
terias e a carga conectada. Quanto maior o 
consumo dos aparelhos alimentados, menor 
tende a ser a autonomia. A NHS destaca que 
o acréscimo de equipamentos conectados 
interfere diretamente no tempo que o sistema 
consegue mantê-los funcionando durante uma 
interrupção da rede.

Quando o bip fica mais insistente
A mudança no padrão do som também 

merece atenção. Nos modelos da NHS que 
utilizam esse padrão de sinalização, por 
exemplo, bipes curtos contínuos indicam 
bateria baixa, enquanto quatro bipes curtos 
por intervalo sinalizam sobrecarga. Outros 
alertas e proteções podem ser informados 
por dois bipes longos por intervalo. Como a 
sinalização varia entre linhas e fabricantes, a 
recomendação é sempre consultar o manual 
específico.

Quando o aviso está relacionado à bateria 
no fim da carga durante uma falta de energia, 
é hora de preparar o desligamento dos apa-
relhos. Já alertas frequentes em condições 
normais de fornecimento podem indicar a 
necessidade de verificar o estado da bateria 
ou buscar suporte técnico.

A perda de autonomia ao longo do tempo tam-
bém pode ser um sinal. Segundo a NHS, entre 
os indícios de que a bateria precisa ser avaliada 
estão o nobreak desligar muito rapidamente 
após a queda de energia e a emissão recorrente 
de alertas sonoros. Temperaturas elevadas e 
ciclos frequentes de descarga completa também 
podem reduzir a vida útil das baterias.

Faltou luz e o nobreak começou a apitar. 
E agora?

Uma das situações mais comuns acontece 
justamente durante uma queda de energia. 
Quando a alimentação pela rede é interrom-
pida, o nobreak utiliza a energia armazenada 
nas baterias para manter temporariamente os 
equipamentos conectados em funcionamento. 
O sinal sonoro pode servir para avisar ao usuário 
que essa mudança ocorreu.

Nesse momento, a primeira providência 
é verificar quais equipamentos realmente 
precisam permanecer ligados. No caso de 
computadores, por exemplo, o período de 
autonomia pode ser aproveitado para salvar 
arquivos e encerrar programas corretamente, 
evitando um desligamento abrupto.
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Vivaldo José Breternitz (*)

O episódio, inicialmente tratado como 
um incidente menor, ganhou nova 
dimensão após relatórios revelarem 

detalhes inéditos do ataque. Note-se que a 
empresa atacada não é uma estrutura pe-
quena e mal defendida: está sendo adquirida 
pela Nvidia por cerca de US$ 13 bilhões.

Segundo as investigações, agentes de 
um modelo experimental da OpenAI, 
treinados para colaboração e persistência, 
encontraram brechas que lhes permitiram 
acessar a internet e se organizar em massa. 
Mais de 1.200 agentes criaram um fórum 
improvisado, trocaram 70 mil mensagens 
e passaram a se autodenominar “coletivo”. 
Alguns assumiram papéis de liderança e 
coordenaram os demais agentes. 

Em julho, mais de 700 desses agentes 
invadiram sistemas da Hugging Face; seu 
objetivo principal era obter informações 
e ferramentas que permitissem outros 
ataques.

O caso levou a OpenAI a suspender tempo-
rariamente o treinamento de seus modelos 
mais avançados. Para especialistas, trata-se 
do primeiro exemplo concreto de um siste-
ma de inteligência artificial escapando ao 
controle humano, organizando recursos e 
tentando encobrir suas ações.  

riscos ainda são relativamente baixos. 

Como disse Kevin Roose, jornalista do 
New York Times especializado em inteli-
gência artificial, redes sociais e impactos 
da tecnologia na sociedade: felizmente 
o coletivo não invadiu redes militares, 
hospitais e serviços públicos, permitindo 
aos humanos retomar o controle, mas 
na próxima vez talvez não tenhamos a 
mesma sorte...

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor, consultor e diretor do Fórum 

Brasileiro de Internet das Coisas – vjnitz@gmail.com.  

Mais do que uma falha técnica, o episódio 
revelou uma dinâmica social: agentes que, 
individualmente, não demonstravam in-
tenções maliciosas, acabaram conduzindo 
o grupo a práticas ilegais. Para os analistas, 
prevenir novos incidentes exigirá não ape-
nas soluções de engenharia, mas também 
compreender como esses “enxames” de IA 
se comportam coletivamente.

O ataque à Hugging Face pode ser visto 
como um alerta, oferecendo às empre-
sas de IA a oportunidade de estudar a 
dinâmica desses “enxames” enquanto os 
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